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Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professores Doutores: Jefferson Evaristo do Nascimento Silva (UERJ); Allana Cristina
Moreira Marques (UFU); Eliane Silveira (UFU).

Iniciando os trabalhos, a presidente da mesa, Dra. Eliane Silveira, apresentou a
Comissão Examinadora e a candidato, agradeceu a presença do público e concedeu
à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir, a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem, sucessivamente, às
examinadoras, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:
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Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Eliane Mara Silveira, Professor(a)
do Magistério Superior, em 10/06/2026, às 14:12, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Allana Cristina Moreira Marques,
Professor(a) Substituto(a) do Magistério Superior, em 10/06/2026, às 15:43,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Jefferson Evaristo do Nascimento
Silva Alves, Usuário Externo, em 11/06/2026, às 09:17, conforme horário oficial
de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro
de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7355168 e o código CRC 42E5B9BC.
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“séria”.

uma “prisão”. Mas, de qual Saussure se trata? O 









–
–





“correta”



“A 

científico”,

2, “As 

Brasil”, voltamo

3, “A língua é um sistema: uma leitura saussuriana frente aos manuais”, 



–



‘pequenos fatos’ geralmente desconexos, como seria possível depreender uma 

programa ‘linguística geral’? (Normand, 2011, p. 18).

saussuriana logo em sua primeira publicação, em 1916. Ao evocar a noção de “corte 



epistemológico”

“Todos quantos tiveram o privilégio de acompanhar tão fecundo ensino deploraram que dele 

não tivesse surgido um livro” 

‘Saussure diurno’ e um 



‘Saussure noturno’ (Silveira, 2007, p. 15)

“[…] a

linguística” (Colombat; Puech; Fournier, 2017, p. 34), o que evidencia que o estatuto 

figuras de Saussure. Os autores nos explicitam que há uma: “[...] tendência a ver no Saussure 

‘real’,

.”



frequentemente interpretado como “[...] uma especulação (demais) abstrata que não leva em 

[…] língua/sociedade.”

Sechehaye busca “[...] salientar a organização conceitual que sustenta a obra.” (Colombat; 

“aparece linguística” 

“

formulação, “

” (Colombat; Puech; Fournier, 2017, p. 36), fazendo com que o 



CLG se torne “[...] propriedade comum de linguistas, de sociólogos, de antropólogos, de 

filósofos.” (op. cit. 2017, p. 36). Essa ampliação do público leitor confere ao pensamento 

mesmo movimento, o termo “estruturalismo” se consolida, inicialmente no campo filosófico, 

(2017): “[...] observamos uma 

(em particular, sincronia/diacronia, mas também língua/fala).” (Colombat; Puech; Fournier, 



história. Ao afirmar que o reconhecimento de Saussure “[...] se dá tanto como reconhecimento 

quanto como desqualificação” (Silveira, 2007, p. 15), a autora chama atenção para o fato de 

: “



.” (De Lemos 



se, primeiramente, que o “Curso de Linguística Geral” 

“Curso”
– “os autores” “os ” –

pensamento de Saussure, uma “teoria do conhecimento” implícita –



de Michel Foucault (1994), abordada no artigo “Problemas da autoria em Ferdinand de 

obra”

“O autor?”

“função autor”,



“Saussure” transcende a mera designação de um indivíduo, configurando

intitulado “História das Ideias Linguísticas e Análise do Discurso: O Corte Epistemológico”, 

“ ”

2019) reflete sobre o então dito “corte 

”:

de “revolução científica”,

“descobertas”. Não só isso: ele supunha um “nasci mento” “ruptura
epistemológica” das nossas representações, a “verdadeira” 

“rupturas epistemológicas”, neste ou naquele domínio do 



“beneficiário” “alemães”

fundador da verdadeira “ciência” linguística. 

Embora o autor teça uma crítica à leitura saussuriana como “revolução científica”, a 

incontestavelmente por colocar o ‘valor’ em primeiro plano, até porque o resto pode 

Concordamos com Silveira (2007) ao dizer que “[...] é preciso considerar que as 

XIX.”

“[…] d

permitiriam um acesso privilegiado a um suposto “verdadeiro” Saussure, em oposição ao 



“Uma edição chamada Curso de Linguística Geral”, aponta para um problema epistemológico 

temos a consagração de Saussure como “pai”

Após discutirmos a questão da autoria, das fontes e da função do nome “Saussure” na 

“[…] 

mundo onde tudo passa” 

“pai” “mãe”



obedece a valores próprios. Saussure então nos demonstra: “[...] para compreender por que a 

sons”

Reflexão realizada a partir das notas no curso III, segue na íntegra com tradução de Coelho (2015): “[eu me 



“todo um sistema de valores”, ou seja, 

Como diz Saussure, “[...] a língua tem o caráter de um sistema baseado completamente na 

oposição de suas unidades concretas.” (Saussure, 2006, p. 124).

“conceito problemático”,

“[...] a delimitação do conceito de língua, em conjunto com a problemática da terminologia 

de caracterização;” (Coelho, 2015, p. 42). Essa multiplicidade de abordagens revela que a 

ao afirmar que “o conceito de valor e sua ligação 

termo sistema” (Normand, 2009, p. 81)

tempo.”



Como afirma Saussure, a linguística interna “não admite uma ordem qualquer, é um 

própria”





apontando desafios históricos que persistem, Bizerril (2020) observa que o REUNI “[...] 

de estudantes oriundos de diferentes regiões do país” (Bizerril, 2020, p. 3). Essa iniciativa 

Dutra (2012) destaca que essa década foi caracterizada por uma “[..] redução drástica dos 

investimentos na universidade pública.” (Dutra, 2012, p. 5), impulsionada pelas políticas 

Dutra (2012), foi “[...] descolada dos projetos mais amplos de formação crítica e cidadania” 





marco importante para a institucionalização do campo: “As disciplinas linguísticas se 

disciplina de Linguística nos cursos de Letras” (Fiorin, 2006, p. 22).



“[...]

facilmente à interpretação.” (Flores, 2017, p. 25), visto que a primeira tradução brasileira se 

que “Entre 

estudante.” (Salum 

“Os conteúdos linguísticos eram trabalhados de um ponto de vista 

histórico, nas disciplinas de língua portuguesa e filologia”

‘inautêntica’



), “[...] a influência da obra de Saussure já se fazia 

sentir, embora de modo indireto e disperso”, evidenciando o esforço de intelectuais brasileiros 

‘estruturalismo saussuriano’;



“[...] América Latina”, uma 

(2003, p. 171) enfatizam que “O

”

“linguística

”

“[...]

positivos” (Saussure,

le grand mérite de Saussure aurait été celui d’organiser le champ des études linguistiques en 

No original: “linguistique statique/synchronique qui comporte l’exercice de l’analyse descriptive”



saussuriano: “Cada um desses elementos linguísticos é arbitrário em referência à 

tácita do ambiente social, sem ser motivado pela ideia de que comunidade e nele se integra” 

O autor então nos demonstra uma leitura tida como “tradicional” das ditas dicotomias 

saussurianas, ressaltando a sua opinião sobre a “noção de língua como sistema de regras”, 

“produção histórica”,



“estrutura,

depreender”

definição de gramática como equivalente à linguística sincrônica de Saussure: “O que é 

Gramática? É aquilo que Saussure chama de Linguística Sincrônica” (Baldini, 2005, p. 93).

segundo Baldini, “não se limita a buscar o melhor nome para a coisa designada”, mas sim 

aborda “o problema da teoria” (Baldini, 2005, p. 107). Essa abordagem teórica, inspirada em 



‘língua’

‘tudo oposição’,

“embora Mattoso

assegurada” 

“Setor Linguístico”

Jr. como um “lingüista que era gramático” (Baldini, 2005, p. 115), enfatizando que sua obra 



paradigmática) e sintagmática, identidade е ороsição etc. (Salum, 2006, p. 15)



não por obrigação erudita, pois “os clássicos não são lidos por dever ou por respeito, 
mas só por amor”, como frisou Italo Calvino. É que, a cada vez que voltamos, lá está 





–



–







destacada por Silveira (2016), cuja pesquisa intitulada “Saussure à brasileira” analisa o modo 





assim afirma: “a escrita de manuais de introdução ao pensamento de um grupo é crucial para 

que novas gerações sejam ‘seduzidas’ pela linguagem adotada por uma comunidade de 

pesquisadores”



intitulado “O 

objeto língua” sendo consideramos dois eixos principais: a) a língua como sistema e b) a 

três grandes partes, conforme sua proposta editorial: a primeira, “Linguística e linguagem”, 

segunda, “Abordagens linguísticas”, discute as principais correntes teóricas do século XX, 

fim, a terceira parte, “Aquisição, processamento e ensino”, trata da interface entre linguagem, 

mais se debate a teoria saussuriana, sendo este o “Sociolinguística – Parte II” (Mussalim; 

publicaram os volumes II e III. Este último traz capítulos como: “Estudos pré saussurianos”, de Carlos
“O caminhos”,



no qual a autora em seu capítulo 1 “O objeto língua” (Normand

subtítulos iniciais como: “a língua é um sistema” e “a língua é social”.

“[...]

boi.”



Daí surgiram os termos “gramática estrutural”
“estruturalismo”. –

–



“estruturalismo” para designar a nova tendência de se analisar 
–

–

–
A língua é para Saussure “um sistema de signos” –

“a parte social da linguagem”, exterior ao indivíduo; não pode ser 

–

Linguística e a tornaram “ciência piloto” entre as demais ciências 

–

–

— o conceito de “social” em Saussure se 

–



“[...]

partes.”

enquadramento, ficam excluídas “as relações entre língua e sociedade,
–

debate acerca da afirmação “a língua é um sistema de signos” (Saussure, 2006, p. 24) 

. observam: “Discutir Saussure na América 

.”

particuliers concernant les échanges culturels/intellectuels entre l’Europe et l’Amérique Latine pendant cette 



—

–

Saussure est demeuré, pour l’histoire de la linguistique, le « ». C’est ainsi, 
l’ont lu les structuralistes européens, et par exemple Hjelmslev, Jakobson, Martinet et Benveniste. Il 

– –
–et c’est bien ce que les structuralistes européens ont voulu faire, soit 

qu’ils s’inscrivent directement dans la lignée de Saussure, soit que, comme Jakobson dans nombre de textes, et 
–

–
–, et, dans ce cadre, potentiellement, d’altérer



L’élaboration structuraliste se fonde donc sur um double donné: celui d’une définition préalable 
– l’acceptation du donné du rapport son/sens –

l’entité linguistique, qu’il s’agit seulement de construire, au sens objectal, et non bachelardien, du terme, au 
moyen d’une analyse linguistique, c’est dire fonctionnelle ou structurale. Aussi n’y a

structuralistes mettent en oeuvre ce que l’on peut appeler une «hypothèse structurale»
–

raison. De même qu’ils reprennent à leur compte– –

– c’est dire l’idiome –

informée de signification, « sémiotique» doublée d’une «sémantique» (Benveniste).



do termo “estruturalismo”. Ducrot (1970) irá nos mostrar que essa denominação foi 

toda a linguística posterior a Saussure. Ao observar que “Os chomskianos chamam toda a 

linguística posterior a Saussure de estruturalista.” (Ducrot, 1970, p. 23), o autor evidencia que 

“estruturalismo” 



“Para

elementos e descobrir o sistema constituem uma única tarefa.” (Ducrot, 1970, p. 66), o autor 

A língua, portanto, é um “sistema de signos” cuja essência se pauta na união das 

consequentemente, também não pode compor diretamente o objeto “língua”, tal 

aproximação direta com a noção de “fato social”, de matriz durkheimiana. Essa escolha se 

“massa social”



— ou, pelo menos, o conceito de “social” em Saussure se 

A língua ─ e esta consideração sobreleva todas as demais ─ é, a cada momento, 



“Linguística externa". Essa Linguística se ocupa, todavia, 



“são

indivíduos” categórico “a 

língua, de todas as instituições sociais, é a que oferece menos oportunidades às iniciativas” 

“a

e está sendo naturalmente inerte, aparece antes de tudo como um fator de conservação” 

língua é para Saussure “um sistema de signos” –
relacionam organizadamente dentro de um todo. É “a parte social da linguagem”, 

“É,

indivíduos” (Saussure, 2006, p. 17).



constituição dos significados, ambos compreendidos como entidades arbitrárias: “[...] na 

tudo.”

ligada às organizações específicas da sociedade humana “[...] as línguas particulares, tanto 

duração de organizações determinadas da sociedade humana” (De Mauro, 2018, p. 



: “[...] um estado de língua é histórico não porque ele ‘se desenvolve’, mas porque as 

determinado” (De Mauro, 2018, p. 253).

–









–

BATISTA, Ronaldo de Oliveira. “ anual de linguística”: homonímia ou polissemia na 

–
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“Ensinar

saussuriana nos cursos de letras brasileiros”, declaro que:
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